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Resumo: Com o aumento expressivo do uso das mídias digitais na primeira infância, 
período de acentuada maturação neurobiológica, há necessidade de estudos com 
boa qualidade metodológica a fim de investigar se há influência da forma do uso das 
mídias: passiva e ativa no desenvolvimento infantil. Esta pesquisa verificou a 
viabilidade de um protocolo de intervenção utilizando mídias interativas para 
crianças entre 24 e 36 meses, investigando critérios de adequação, estrutura, 
satisfação e dados de efetividade do programa. As crianças foram randomizadas em 
dois grupos: Mídias Ativas (jogos educativos) e Mídias Passivas (visualização de 
desenhos animados), sendo 30 minutos de intervenção, duas vezes/semana, por 4 
semanas. As crianças participantes foram avaliadas pré e pós-intervenção quanto ao 
desenvolvimento, vocabulário receptivo e uso das mídias em casa. Participaram do 
estudo 22 crianças, e não houve diferença estaticamente significativa quanto ao 
desenvolvimento pós-intervenção. O tempo de intervenção, o ambiente, e a 
aplicação de questionário precisaram de alterações. A maioria dos pais relataram 
satisfação com o programa. Os resultados nortearam melhorias no protocolo de 
intervenção para a execução de um ensaio clínico randomizado baseado nas mídias 
interativas, registrado na ClinicalTrials - NCT04831229. 
 
Palavras-chave: Desenvolvimento Infantil; Aplicativos Móveis; Tablet Digital; 
Estudos de Viabilidade. 
 

Introdução 

Nos primeiros três anos, as crianças passam pelo processo de maturação 

neural de forma mais acentuada, incluindo mielinização e sinaptogênese, tornando o 

desenvolvimento sensível às experiências e ao ambiente, já que a remodelação 

estrutural do cérebro continua de forma mais lentificada com o passar dos anos 

(Lebel e Deoni, 2018). 
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A inserção e uso de dispositivos de mídia interativas com crianças é uma 

realidade na sociedade contemporânea, que tem se iniciado antes do primeiro ano 

de vida (Arantes e Morais, 2021). Mesmo antes da pandemia, a prevalência de uso 

por crianças de 2 a 4 anos era alta (67,2%), sendo o smartphone, seguido do tablet, 

os mais utilizados pelos infantes (Guedes, et al, 2020.), cujo excessivo tempo 

tornou-se um fator preocupante (Nobre, et al., 2021). 

Alguns fatores como tempo adequado, qualidade da mídia e presença de um 

adulto supervisionando, podem influenciar para que o uso de mídia seja benéfico no 

desenvolvimento infantil (Mijna, 2020; Sheri et al., 2020; Trost e Brookes, 2021; 

Souto et al., 2020). Jogos interativos demonstram aumentar habilidades numéricas, 

criatividade, motivação, aprimorando, portanto, os resultados de aprendizagem 

(Papadakis et al., 2018; Behnamnia, et al. 2020). Diante dos benefícios oferecidos, 

as crianças devem utilizar os dispositivos de mídias juntamente com seus pais, para 

que possibilitem aliar o uso ao efeito benéfico (Rocha e Nunes, 2020). 

Entretanto, o uso também pode ter efeitos negativos, já que possibilita o 

contato a conteúdos contraindicados a faixa etária, apresentando riscos à saúde 

geral. Além disso o tempo expressivo está associado à diminuição da comunicação, 

resolução de problemas e pontuações pessoais-sociais (Viola et al., 2023; Lanca e 

Saw, 2020). 

Contudo, o engajamento das crianças em mídias ativas e passivas não é bem 

esclarecida (Johnston, 2021). A literatura ainda é escassa quando se trata da 

diferença entre as mídias ativas e passivas, sendo a principal distinção a não 

interatividade e não engajamento ativo promovida na forma passiva (Ferreira, 2021). 

Estudos de viabilidade avaliam previamente processos de execução de um 

projeto, identificando problemas, além de proporcionar dados preliminares acerca do 

efeito e resposta da intervenção, aumentando a chance de sucesso de um ensaio 

clínico randomizado (Lowe, 2019; Thabane et al., 2010), portanto, o intuito do 

presente estudo verificar a viabilidade de um programa de intervenção baseado em 

mídias interativas para crianças entre 24 e 36 meses. 

 

Materiais e métodos 
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Trata-se de um estudo de viabilidade para um ensaio clínico randomizado 

com o objetivo de avaliar a efetividade das mídias interativas no desenvolvimento 

infantil de crianças entre 24 e 36 meses de idade. 

A amostra foi selecionada por conveniência. Foram incluídas crianças com 

idade entre 24 e 36 meses, matriculadas no Maternal II de um Centro de Educação 

Municipal Infantil (CMEI) cujos pais/responsáveis consentiram com sua participação. 

Foram excluídas crianças com distúrbios neurológicos ou síndromes que afetavam 

os aspectos cognitivo, linguístico e motor, autismo, retardo no desenvolvimento, 

perda auditiva moderada a severa, transtornos mentais, ou aquelas que se 

recusaram a participar.  

Inicialmente, o projeto foi apresentado ao CMEI e enviado um convite aos 

pais para uma reunião, na qual foram esclarecidos sobre o caráter voluntário, e 

aqueles que consentiram assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), além de preencherem um questionário sobre hábitos de utilização de mídias 

interativas. 

A estrutura do programa foi avaliada, considerando: o tempo médio de 

duração; o interesse das crianças pelas mídias, e o preenchimento do quadro de 

registro diário de utilização das mídias pelos pais. Diariamente os pais foram 

lembrados quanto ao preenchimento, e diante disso foi avaliado o quanto gerava 

incômodo e insatisfação o recebimento do lembrete, assim como a viabilidade de 

preenchimento.  

O questionário elaborado para pais e educadores teve como finalidade de 

avaliar o grau de satisfação, contribuições, adequação do programa ao ambiente 

escolar, interesse e mudanças de comportamento das crianças com o programa de 

intervenção. Possuíam perguntas direcionadas com opções resposta em escala 

ordinal de 0 a 3, sendo 0 “nada” e 3 “bastante”, além da opção “não sei dizer”. 

As crianças foram previamente avaliadas quanto ao desenvolvimento infantil 

nos domínios: motor, cognitivo, linguagem e vocabulário receptivo, a partir do TVAud 

– A33o e Denver II (Capovilla et al., 2011; Santos et al., 2022). Houve o cegamento 

dos avaliadores quanto ao grupo de intervenção que a criança estava alocada. As 

crianças foram randomizadas por meio de sorteio com envelope pardo em grupo de 

mídias interativas ativas (GMIA) e grupo de mídias interativas passivas (GMIP). Os 

grupos receberam intervenções com dispositivo de mídia interativa tablet durante 30 

http://www.ufvjm.edu.br/vozes


- 5 - 

 

 

 
Revista Vozes dos Vales – UFVJM – MG – Brasil – Nº 27 – Ano XIII – 05/2025 – UFVJM – QUALIS/CAPES – 
LATINDEX – ISSN: 2238-6424 – www.ufvjm.edu.br/vozes 

minutos, 2 vezes por semana, durante 4 semanas, no CMEI. O tempo envolvia a 

distribuição dos tablets, controle de presença, canto musical e troca de 

aplicativos/jogos ou vídeos durante a intervenção.  

O GMIA, realizaram atividades de cunho ativo com o tablet. Os jogos e 

aplicativos utilizados foram selecionados por uma pesquisa no Google Play. O termo 

de busca foi “jogos crianças de 2 a 3 anos” e os mesmos foram analisados quanto 

aos critérios: (1) interatividade; (2) aprendizado; (3) adequação e (4) resultados. O 

GMIP realizou atividades passivas, como: ver vídeos e histórias. O levantamento foi 

realizado por questionário aplicado aos pais, que elencaram o que as crianças 

costumavam assistir. Detalhes sobre os vídeos e jogos escolhidos estão dispostos 

no arquivo suplementar deste artigo. 

O banco de dados foi elaborado no Software Statistical Package for the Social 

Sciences (SPSS22.0). Para análise descritiva foi realizada a distribuição de 

frequência das variáveis categóricas e análise das medidas de tendência central e 

de dispersão das variáveis contínuas.   

Foi utilizado o teste Shapiro-Wilk para verificar normalidade dos dados. Para 

análise de efetividade no programa em relação ao desenvolvimento infantil e 

vocabulário receptivo utilizou-se os testes Qui-quadrado e Mann-Whitney, 

considerando a significância de 5% (p≤0,05). 

Cada criança foi codificada a fim de manter o sigilo de dados. Esta pesquisa 

foi submetida e aprovada no Comitê de Ética da Universidade Federal dos Vales do 

Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), sob o número do CAAE 29490420.9.0000.5108. 

 

Resultados 

32 crianças foram elegíveis, 22 participaram, mas somente 15 conseguiram realizar 

todas as etapas do programa (Fluxograma 1). Houve uma média de 17 participantes 

por encontro. O número de encontros em que cada criança participou variou de 3 a 8 

(número máximo). 
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Fluxograma 1: Protocolo de participação no programa de 

intervenção.

 

RECRUTAMENTO: 
Crianças de 24 a 36 meses; 

Assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE); 
Preenchimento do questionário sobre uso das mídias; 

Critério de Classificação Econômica (CCEB); 

n = 32 

AVALIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO: 
Desenvolvimento infantil: Denver II; 

Vocabulário Receptivo: Teste de Vocabulário Auditivo; 

Crianças elegíveis: 32 
Recusa/impossibilidade de avaliação: 10 

Crianças avaliadas: 22 
 

RANDOMIZAÇÃO 
n = 22 

 
 

Alocação do GMIA (n = 11) 
Utilização de tablet individual através de 
jogos/aplicativos previamente 
selecionados, 30 minutos, 2 vezes por 
semana, por um período de 4 semanas 
de duração. 
 

 

Alocação do GMIP (n = 11) 
 
Utilização de tablet individual através 
de vídeos/desenhos previamente 
selecionados, 30 minutos, 2 vezes por 
semana, por um período de 4 semanas 
de duração. 

 
 

REAVALIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO INFANTIL 
 
 

Perda amostral GMIA: 3 
n final GMIA: 8 

Perda amostral GMIP: 4 
n final GIMP: 7 

http://www.ufvjm.edu.br/vozes
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A avaliação do impacto da intervenção na rotina, apontou que 60% das 

educadoras consideraram que a rotina não sofreu interferências negativas e 40% 

pouca interferência, assim como 80% referiu ausência de tumulto. Inicialmente, a 

intervenção foi realizada em um ambiente externo à sala de aula, porém foi vista a 

necessidade de uma sala de aula separada, com carteiras. De modo geral as 

crianças demonstraram interesse em ambos os grupos, porém no GMIA foi maior. 

Foram entregues 4 quadros de registro diário para cada família. O preenchimento e 

devolutiva foi em média 70%, sendo que 60% preencheram de forma adequada. 

Sendo assim, somente 10 crianças tiveram todos seus quadros corretamente 

preenchidos nas 4 semanas. Dos pais, 90% não sentiram incômodo ou insatisfação 

com os lembretes de preenchimento. 

O tempo de uso das mídias digitais das 10 crianças (C1 à C10) durante 4 

semanas podem ser visualizados na Tabela 1.  

 

Tabela 1 - Tempo semanal e mensal que a criança gastou com as mídias digitais (celular, 

tablet, computador e videogame) fora do ambiente escolar em minutos 

Intervalo de tempo Tempo de mídias digitais em minutos por criança 
 

 
C1  C2  C3  C4  C5  C6  C7  C8  C9  C10  

1ªsemana 220  233  380  10  920  530  30  480  245  520  

2ªsemana 20  290  345  30  710  300  9  220  165  490  

3ªsemana 133  360  150  60  130  420  30  80  295  560  

4ªsemana 138  138  290  50  80  550  29  220  230  210  

Tempo médio semanal 128 255 291 37,5 460 450 25 250 234 445 

Tempo mensal 511 1021 1165 150 1840 1800 98 1000 935 1780 

 

De acordo com o questionário, os pais apontaram grande satisfação com o 

programa. As variáveis mais notáveis foram as recomendações de continuidade do 

programa em instituições como o CMEI e a percepção de contribuições para o futuro 

das crianças, assim como para o desenvolvimento infantil (Figura 1). Os educadores 

mostraram resultados equivalentes. 
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Figura 1 - Satisfação dos pais sobre o programa de intervenção 

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Satisfação com o programa

Interessante para desenvolvimento

Despertaram interesse

Mudanças de comportamento

Contribuições para o futuro

Contribuições no contexto CMEI

Incômodo ou insatisfação com preenchimento
do quadro de registro diário

Recomedaria a continuidade do programa de
interveção

Recomedaria o programa de interveção em
outras CMEI

Bastante Mais ou Menos Muito Pouco Nada Não Sei

 

A análise do desenvolvimento infantil a partir do resultado do teste Denver-II 

não houve diferença estatisticamente significante pré e pós-intervenção. No início do 

estudo 72,7% das crianças do GMIA e 81% de crianças do GMIP apresentaram 

resultados adequados no teste, e esses valores passaram para 75% e 85,7% na 

avaliação final, respectivamente. 

No que diz respeito ao vocabulário receptivo, não foi observado diferença 

estatisticamente significativa nos números de acertos pré e pós-intervenção (p=0,74 

e p=0,28). A média de acertos passou de 19,11 (±7,7) na avaliação inicial para 24,75 

(±5,1) na avaliação final no GMIA e de 21,73 (±7,3) na avaliação inicial para 28,0 

(±2,8) avaliação final no GMIP.  
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Discussão 

A viabilidade de um estudo está intimamente relacionada a adesão e 

aceitabilidade. Neste, do total de crianças elegíveis (n=32), 68,7% realizaram a 

intervenção, sendo que destes, 15 finalizaram todas as etapas. Na educação infantil 

a adesão pode ser difícil e estudos relatam perdas por fatores difíceis de serem 

controlados tais como estado de saúde dos infantes e mudanças climáticas 

(Guedes, et al., 2020).   

Quanto à estrutura do programa, os encontros perduraram uma média de 

32,5 min. Uma revisão sistemática encontrou estudos cujo tempo de intervenção foi 

20, 30 ou 60 min/dia em crianças na primeira infância (Guedes, et al., 2020), e 

também um tempo de 15 min/sessão de jogos de histórias com utilização do tablet 

com crianças de 5 anos (Bempt, et al., 2022). Usar a estratégia de agrupar os vídeos 

no GMIP pôde otimizar tempo da intervenção, minimizando a dispersão das 

crianças. 

Os registros mostraram uma exposição de 25 a 460 min a dispositivos por 

semana, sem contabilizar o tempo frente à televisão. Os estudos vêm mostrando a 

alta prevalência no uso, mais frequente e precoce (Guedes, et al. 2020; Kiliç, et al., 

2019), mesmo com alta preocupação dos pais (Johnston, 2021). A crescente 

tendência, contraria a recomendação da Sociedade Brasileira de Pediatria 

(Sociedade Brasileira de Pediatria). Por isso, para fins de recrutamento da amostra, 

limitar a participação àquelas que seguem a recomendação traria maiores 

dificuldades. 

Não houve diferença estatisticamente significante no desenvolvimento infantil, 

podendo ser explicado pelo baixo número de intervenções. Para efeito comparativo, 

o futuro ensaio está planejado com 32 encontros. 

Durante as intervenções, as crianças permanecerão sob supervisão e eram 

instruídas individualmente quando necessário. Assim, ressalta-se a importância 

parental no acompanhamento do uso e recomenda-se que estejam atentos aos 

conteúdos utilizados por suas crianças, a fim de analisar se os mesmos seguem os 

valores familiares, assim como se possuem características recomendadas por 

profissionais (Edyta, et al., 2023). 

Quanto à estrutura do programa é visto que um ambiente estruturado, 

promove maior conforto, além de favorecer potencialidades da criança, facilitando o 

http://www.ufvjm.edu.br/vozes
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processo de aprendizagem (Edyta, et al., 2023). Por isso a necessidade de vincular 

a intervenção a um ambiente semelhante à sala de aula, uma vez que possibilita 

melhor adaptação e acomodação, além de facilitar o direcionamento da atenção, 

sem interferências externas. As limitações do estudo estão relacionadas ao tamanho 

amostral, justificada pelo não cumprimento de etapas necessárias para finalização e 

validação do participante. 

  

Conclusão 

O estudo de viabilidade identificou a necessidade de melhorias no protocolo 

de pesquisa que permitirão seguir com o programa de intervenção com as mídias 

interativas no ambiente educacional com a execução de um ensaio clínico 

randomizado de maior escala. 
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